
A n o  U>í>5 . 3 S !L ñ i BAILIEAIEIS A n in e i ' o  i

l A R I O  D E

Cli
cu
ci'

SABADO I DE OCTUBRE.

psecios DE SUSCBIPCiOS.

P A L M A ......................................  10 rs.
M A H üN  é IB IZ A , franco .. 12 id. 
Cada núm ero  su e lto   l  sueldo.

Sale el sol á 6  h . 7 m s.............................. y  se pone á  5  B. 55 ms.
Sale la luna á 4  h- 12 m s. de la mañana y se pone á 5 h . 55 ros. de la ta rde .

Un re lo j a rreg lado  al tiem po  m edio debe señalar á m ed io d ía  
11 b . 5 0  iDs.

PCMOS DE SUSCRIPCION.

P A L M A .... L ibrería d e  D. F . Guasp. 
M A H O N .... D . M atías M ascaró.
IRIZA  U . Joaqu ín  C ire r y  M iraniont.

a

Sección política.

( D e  L a  E sp a ñ a .)  

i¡Oh s i  a n g u la s  ille\ es la  e s c la m a -  
c i o n  q u e  p o n e  H o r a c i o  e n  b o c a  de  
u n  h a c e n d a d o  a l  e c h a r  u n a  o j e a d a  
e n  la  t i e r r a  d e  s u  v e c i n o ,  *y este s e n ­
t i m i e n t o ,  q u e  p u e d e  p a r e c e r  n a t u r a l  

e n  u n  c u l t i v a d o r  deseoso d e  a u m e n ­
t a r  s u  c o s e c h a ,  h a  l l e g a d o  á ser  u n  
r a s g o  d e l  c a r á c t e r  n a c i o n a l  d e  los E s ­
t a d o s - U n i d o s  d e  A m é r i c a .  E n  1 8 0 3  
c a y ó  i a  L u i s i a n a  e n  sus m a n o s ;  la  
F l o r i d a  e n  1 8 1 9 .  T e j a s  e n  1 8 4 5 .  

C a l i f o r n i a  e n  1 8 4 8 .  M a s  t a r d e  se le 
t o m ó  e l  p u l s o  á M é j i c o ,  y  p o s t e r i o r ­
m e n t e  á l a  i s la  d e  C u b a .  L o s  e n e ­
m i g o s  d e  a q u e l l a  r e p ú b l i c a  a s e g u ­

r a n  q u e  c o n  t a l  d e  q u e  se e n g r a n ­
d e z c a  s u  t e r r i t o r i o ,  n i  la  n a c i ó n  ni  
e l  g o b i e r n o  e s c r u p u l i z a r í a n  m u c h o  
a c e r c a  d e  l a  l e g i t i m i d a d  d e  los  m e ­
d i o s  e m p l e a d o s .  E s t a  a c u s a c i ó n  p u e ­
d e  ser  b i e n  ó  m a l  f u n d a d a :  p e r o  lo  
c i e r t o  es q u e  e n  l a  c o r r e s p o n d e n c i a  
q u e  h e m o s  p u b l i c a d o  estos d í a s  e n ­
t r e  l o s  m i n i s t r o s  d e  E s t a d o  a m e r i ­
c a n o  é  i n g l e s ,  e l  p r i m e r o  d á  á  e n ­
t e n d e r  b a s t a n t e  c l a r a m e n t e  la  i n c a ­
p a c i d a d  e n  q u e  se h a l l a  su g o b i e r n o  

d e  r e p r i m i r  e l  e n t u s i a s m o  e n  f a v o r  
d e  l a  a n e x i ó n ,  q u e  se s u p o n e  p r e ­
d o m i n a  e n  u n a  p a r t e  d e  a q u e l l o s  
h a b i t a n t e s .  E n  r e s pu e s ta  á las  c o ­

m u n i c a c i o n e s  d e  F r a n c i a  y  d e  I n -

U FItMCU V u  m u
EN CONSTA.NTINOPLA.

L.\. CIESTIOI DE m  SiüTOS Ll'G,4R£S.

(costiwacion .)

E s un  espectáculo curioso la incansable tena­

cidad  de los griegos á pesar de sus couliunas 
de rro ta s , y  si in ten taban  siem pre nuevos golpes, 
e ra  p o rque  con taban  en ia venalidad d e  los ba- 
jás. P oco  tiem po de.spues de su d e rro ta  en  Cous- 
tau tinopla, el bajá  de D amasco les espidió una 
dcclaraciou que les daba la posesión d e l Santo 
S epu lcro , d e  la g ru ta  y  de la  iglesia d e  Betleu, 
y  Labiendo abogado igualm ente el o ro  en favor 
d e  su  causa eu C onstantlnopla, alcauzaron un 
firm an. Once meses después o tro  firm an les 
fru s tró  su  v ictoria. No d e ja ro n  p o r eso de h a ­
cerse  renovar lo m as frecuentem ente posible el 
firm an im perial sorp rend ido  una vea. E ran  nue­
vos título.s que se creaban á su  m odo, pues tas 
cualidades d e  la conciencia tu rc a  adquirían  para  
ellos el ca rác te r de m onum entos h istó ricos. E s­
tos firm anes sucesivam ente coiisegnUos no o b ­
tuv ieron  jam as una a,cta d e  ejecución, y  no los 
sancionaba e l tr ib u n a l de Jcrusalen . E l cum pli­
m iento de esta form alidad les h u b ie ra  dado m u­
cho  va lo r, pero  no dejaban p o r  eso de g uar­
darlo s  los griegos cuidadosam ente, y  les basta­
ban  las falsas apariencias do legalidad.

g l a t e r r a ,  a c e r c a  d e  u n a  c o n v e n c i ó n ,  
p o r  la  c u a l  los  d o s  g o b i e r n o s  se 
o b l i g a r í a n  á  r e n u n c i a r  p a r a  s i e m ­
p r e  á t o d a  i d e a  d e  p o s es ió n d e  Ja 
isla d e  C u b a ,  e l  m i n i s t r o  a m e r i c a n o  

dá  p o r  r a z ó n  d e  n o  t o m a r  p a r t e  en 
este p a c t o ,  la  c o n v i c c i ó n  e n  q u e  está 
e l  p r e s i d e n t e  d e  q u e  p o r  s e m e j a n te  
m e d i o ,  lé jos  d e  p o n e r  t é r m i n o  á las 
e m p r e s a s  i le g a l e s  p o r  e l  e s t i lo  d e  la 

d e  L ó p e z ,  se les  d a r i a  m u c h o  y  p o ­
d e r o s o  i m p u l s o .  A h o r a  b i e n ,  h a y  
d o s  g r a v e s  c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  te ­
n e r  pr ese nt es  a l  j u z g a r  e s la  c o n f e ­
s ión.  P r i m e r a :  u n  p r e c e p t o  d e  la 

l e y  n a t u r a l  q u e  f o r m a  p a r l e  d e  los 
d i e z  s a n c i o n a d o s  e n  e l  m o n t e  S i n a í .  
S e g u n d a :  el  d e r e c h o  i n t e r n a c i o n a l ,  
q u e  c o n s a g r a  ánte s  d e  t o d o  la  p r o ­
p i e d a d  d e  los  t e r r i t o r i o s  y  q u e  c a l i ­

f ica  d e  r o b o  y  p i r a t e r í a  t o d a  a d q u i ­
s i c i ó n  te r r i t o r i a l  q u e  n o  sea c o n s e ­
c u e n c i a  d e  u n a  g u e r r a  j u s t a  y  l e g í ­
t i m a .  L a  j u s t i c i a  d e  u n a  g u e r r a  es 
u n a  c o n s i d e r a c i ó n  m o r a l  c u y a  a p r e ­

c i a c i ó n  p e r t e n e c e ,  n o  s o lo  á l a  p o ­
t e n c i a  q u e  l a  h a c e ,  s i n o  á  to d as  las  
q u e  c o m p o n e n  e i  m u n d o  c i v i l i z a d o .  
E n  l a  d e c i s i ó n  d e  este p r o b l e m a  
p u e d e  h a b e r  o p i n i o n e s  c o n t r a r i a s ,  

c o m o  las  h a y  p a r a  la  d e c i s i ó n  d e  u n  
p l e i t o  a n t e  los t r i b u n a l e s  d e  j u s t i ­
c ia ;  p e r o  n o  c a b e  l a  m e n o r  d u d a  en 

c u a n t o  á  l a  l e g a l i d a d ,  p o r q u e  el  
d e r e c h o  p ú b l i c o  h a  e s t a b l e c i d o  r e ­

g l a s  e x a c t í s i m a s ,  f o r m a l i d a d e s  r i g o ­
rosas ,  s in  c u y a  o b s e r v a n c i a  la  g u e r -

Hem os visto  en ias anteriores páginas como 
b izo  tr iu n fa r nuestros derechos Dcshaycs, ha­
blando en  nom bre del rey  L uis X II!; podía m uy 
bien alentarse con e l recu e rd o  de Francisco  de 
Bréves, em bajador d e  E n rique  IV , liáliil y  sáblo 
d iplom ático, versado en e l conocim iento d e  los 
libros é idiom as orieulale.s, que  sostuvo con no­
bleza cerca d e l su ltán  la causa cató lica y  visitó 
la T ic ra  Santa, p ara  d a r  á conocer á los re li­
giosos francos la  pro tección  d e  la  F rancia . D es- 
hayes se aco rdaba tam bién del e jem plo  d e  o tro  
em bajador de nuestro pais, enviado á  Const.an- 
tioop la  b a jo  la  regencia de M aría de Módicis, 
de A quíles d e  H arlay . el cual no quiso doblar 
la rodilla an te  e l su ltán  com o los dem as re p re ­
sentantes de las potencias europeas, y  cuya m i­
sión fu é  m uy  célebre p o r su  b rillo  y  m agnifi­
cencia, p o r  los servicios que p restó  á  los c ris­
tianos y  el rescate de un gran  núm ero d e  es­
clavos. H abiéndole m anilestado e l gran v is ir que 
u n  em bajador del rev  solo debía cu idar d e  los 
negocios m ercantiles, A quíles de H arlay  le res­
pondió con estas suljlim es palabras: «El rey  no 
aprecia tan to  los cuidados que  puedo to m ar en 
esta co rte  p a ra  sn  servicio R eal y  tem poral y  
las roas preciosas ventajas d e  sus súbd itos en  el 
com ercio  de  este pais, com o e l escrupuloso esm ero 
v atención con que  traba jo  p ara  que  los re li­
giosos francos conserven la  custodia de los San­
tos L ogares de nnestra  veneración.»

D espués de estos representantes del rey  cris- 
tianislm o q u e  h ic ieron  su  d eb e r en Coustantino- 
p la  eu  ia  cuestión de los Santos L ugares, existe 
u n o , que  es M r. de N oiiitel, que no cedió á 
nadie en  firm eza, pues representaba la política 
de L uis X IV . Su misión es uno de los b rillantes

r a  d e j a  d e  ser  l e g í t i m a  y  se •con­

v i e r t e  en u n  a c t o  i m p e r d o n a b l e  d e  
v i o l e n c i a  y  d e  i n i q u i d a d .  L a  g u e r r a  
d e b e  e m a n a r  d e l  g o b i e r n o .  Y  en el  
cas o  p r e se n te ,  t e n e m o s  u n  g o b i e r n o  

q u e  n o  desec ha  ni  r e p u g n a  la  p o s i ­
b i l i d a d  d e  u n a  g u e r r a  h e c h a  p o r  sus 
s ú b d i t o s ,  s in  su  a u t o r i z a c i ó n  y  p e r ­
miso.  E s t a  d e c l a r a c i ó n  e q u i v a l e  á 
u n a  c o n f e s i ó n  d e  i m p o t e n c i a  tan 
v e r g o n z o s a  p a r a  e l  g o b i e r n o  m i s m o  

c o m o  p e l i g r o s a  y  a l a r m a n t e  p a r a  

tod o s  ios otros .
L a  histo r ia  n o  h a  t e n i d o  t i e m p o  

t o d a v í a  p a r a  f a l l a r  s o b r e  esta  c o n s ­
t a n t e  t e n d e n c i a  d e  los  a m e r i c a n o s ,  

a l  a u m e n t o  i n d e f i n i d o  d e  sus d o m i ­
nios .  S i n  e m b a r g o ,  to d a s  l a s  a n a l o ­
g ía s  i n d u c e n  á c r e e r  a u e  esta  e s le n -  

s ion léjos d e  c o n t r i b u i r  á la  g r a n ­
d e z a  d e  u n  p u e b l o ,  d e b e  i n t r o d u c i r  
a l  f in y  a l  c a b o ,  e n  s u  s e n o,  g é r m e ­
nes f e c u n d o s  d e  tr a st o rn os  y  d e  d i ­

s o l u c i ó n .  E l  c aso  es e x a c t a m e n t e  
i g u a l  a l  d e  u n  h a c e n d a d o  q u e  n o  se 
c a n s a  d e  a u m e n t a r  sus p o s e s i o n e s  s in  
t e n e r  l o s  m e d i o s  d e  c u l t i v a r l a s .  E l  
á r e a  s u p e r f i c i a l  d e  u n  p a i s ,  n o  es lo 
q u e  l e  d á  f u e r z a ,  r i q u e z a  n i  e s ta b i ­
l i d a d .  N o  h a y  d u d a  q u e  los  E s i a -  
d o s - U n i d o s  f lo re c e n;  p e r o  t a m b i é n  
es i n d u d a b l e  q u e  ex i st e n  e n  su  p o ­

l í t i c a  c u e s t i o n e s  c a p a c e s  d e  p r o v o ­
c a r  g r a n d e s  s a c u d i m i e n t o s .  U n a  d e  
e l la s  es la  q u e  h a  d a d o  o r i g e n  á este 
de s e o  i n m o d e r a d o  d e  a d q u i r i r  la  
i sla d e  C u b a .  E n  l a  c u e s t i ó n  d e  la

recuerdos tlel siglo X V li, y  vamos á «lar de ella 
algunos porm enores.

VIL

E ra  e l 1670: acababa de sucum bir Candía en 
poder de los otom anos después d e  u n  largo  y 
te r rib le  s i tio : la repúb lica  de V enecia la bab ia  
poseído p o r  espacio de cua tro  siglos y  medio; 
seis m il franceses mandados p o r  e l  duque de 
Navailles, que fueron llam ados m uy  p ro n to  jior 
Luis X IV , bab ian  ido á  ausiliar á  los venecia­
nos, y  esta pasajera in tervención no dcbia serv ir 
p ara  estrechar los la tos d e  am istad en tre  la 
F ran c ia  v  1.a P u e rta . E ntóuces fué no oljstanle 
cúando M r. de N ointel apareció en C oustantiuo- 
p la  com o sucesor de .Mr. de la U aye, encarga­
do  d e  m uy im portantes instrucciones. E n tró  eu  
e l p n e rto  de la  capital otom ana con tres barcos 
d e  g u e rra  y  un  b ru lo te  qu(; m andaba e l alm i­
ran te  de A prcm ont. M r. d e  N ointel no queria 
saludar á la ciudad im perial si no estaba de an­
tem ano seguro de que ias ba lerías del .serrallo 
le Tolverian el saludo, y  el kalinakaii y  el capi- 
tan -h a já  respondieron negativam ente á  las con­
ferencias ab iertas con este o b je to , fundándose 
en los usos otom anos que  no lo  perm itia ii. ¿Qué 
h izo  la  escuadra  francesa? Pasó p o r  delante del 
serrallo  con sus cañones m udos con  gran  asom­
b ro  d e  la  escuadra tu rca , y  ancló debajo  de la  
to rre  de L eandro. E l em bajador no b ab ia  olvi­
dado que la  bandera francesa no estaba acos­
tum brada  á sem ejantes afrentas. La diplom acia 
otom ana se b a  valido siem pre d e  la  astucia, y  
no queriendo  a tacar d e  fren te  la firm e reso lu­
ción del em bajador de Luis X IV , creyó que se-

e s c l a v i t u d  est án d i v i d i d o s  los E s t a ­
d o s  d e l  N o r t e  y  los  d e l  S u r ;  y  eslos 

ú l t i m o s ,  c u y a  m i n o r í a  e n  la  l e g i s l a ­
t u r a  es n o t o r i a ,  a d q u i r i r í a n  u n a  
g r a n  p r e p o n d e r a n c i a  si l l e g a s e n  á  
r e a l i z a r s e  ta n  c r i m i n a l e s  te nt at iv as .  
S o m o s  b a s t a n t e  i i n p a r c i a l e s  p a r a  
c r e e r  q u e  s o l o  c o o p e r a n  c o n  a q u e ­

l los intereses  l o c a l e s  los  i n n u m e r a ­
b le s  a v e n t u r e r o s  y  h o m b r e s  p e r d i ­
d o s  q u e  a b u n d a n  e n  a q u e l l a s  r e g i o ­

nes,  y  no s  es sat is f act or io  v e r  q u e  
estos p r o y e c t o s  n o  e n c u e n t r a n  acoj i -  
d a  en los E s t a d o s  d e l  N o r t e .  S i n  
e m b a r g o ,  á los ojos d e  las n a c i o n e s  
es tranjeras ,  lo  q u e  h a c e  fe es l o  q u e  
el  g o b i e r n o  d i c e ,  y  h a b i e n d o  d e c l a ­
r a d o  e l  m i n i s t r o  d e  E s t a d o ,  e n  t é r ­

m in o s  tan p o s i t i v o s  la  o p i n i ó n  d e l  
p r es i d e n te ,  lo  q u e  c ons ta  a u t é n t i c a ­
m e n t e  á  to d a s  las  n a c i o n e s  d e l  m u n ­
do ,  es l a  e x i s t e n c ia  d e  u n  g o b i e r n o  
q u e  r e c h a z a  t o d a  r e s p o n s a b i l i d a d  
d e  los  a t e n t a d o s  p ú b l i c o s  q u e  p u e ­

d a n  c o m e t e r  sus  s ú b d i to s .
E l  m as  s a b i o  d e  l o s  e m p e r a d o r e s  

r o m a n o s  c r e y ó  q u e  e r a  l l e g a d a  l a  
é p o c a  d e  p o n e r  u n  l í m i t e  á s u s  c o n ­
q u i s ta s ,  y  s e ñ a l ó  u n a  l ín e a ,  m a s  a l l á  
d e  l a  c u a l  n o  d e b e r í a n  p a s a r  n u n c a  

las  á g u i l a s  d e l  i m p e r i o .  L a  h is to r ia  
c o n f i r m a  la  s a b i d u r í a  d e  es ta  d e c i ­

s ión; p e r o  e n t r e  R o m a  y  los E s t a ­
dos U n i d o s  h a y  u n a  g r a n  d i f e r e n c i a .  
L o s  d o m i n i o s  r o m a n o s  se c o m p o ­
n í a n  d e  i n n u m e r a b l e s  n a c i o n e s ,  c a d a  

u n a  d e  las c u a l e s  se d i f e r e n c i a b a  de

ria m as fácil apelar á  la galantería francesa. 
M r. dt! N ointel v  M r. de A prem oiit fueron  vi­
sitados p o r el kislaragá ó gete de los eunucos; 
ia .sultana V alidea le lialiia encargado que  le.s 
d ijera  <j«e al dia siguiente atravesaría el Bosforo 
para  pasar con su  com itiva á  S cu ta ri, y  que 
esperaba que la s.vludariaii los represeutantes de 
una  nación cuya galanlería hab ia  oído celelirar 
tantas veces. E l em bajador y  el alm iran te  « 'es- 
pondierou  que  h a rían  á la  sultana m adre ios 
honores que le  correspondían como m uger y 
como princesa, pero  que  se d irig irían  á ella 
únicam ente estos Im nores. Y  cuando la  sultana 
p a s i con sus elegantes y numerosas fah'ias, los 
cua tro  bar<x>s de guerra  ia saludaren con su s 

haterías , empavesados con banderas blancas sem- 
))radas de flores de lis, con largos gallardetes 
blancos qne flotaban al través del azul del cie­
lo, y  de largos paljolloncs cu>os pliegues llega- 
bun hasta las ondas d e l mar.

E l m odo con que  los em bajadores iiabiaii he­
cho su en trada en  C onstaiitliiopb d ispertó  la cu­
riosidad púb lica , y  no podem os iiiéiios de b a ­
ld a r del co rte jo  d e  .Mr. de Noínte! desde Gálata 
hasta  e l palacio de la em bajada. R ecibido a l  
desem barcar p o r  e l mauscli-liaglis ó  capitán de 
los jenízaros v  p o r  e l vaivoda de G álata, e l nue­
vo em liajador halló  una escolta com puesta de 
cien azabes ó moscjueteros á p ié , de cien- jení­
zaros V  cien cbauschs arm ados de c im ita rras y  

mazas de arm as, m ontados en caballos con sillas 
y  gualdrapas b rillan tes  po r sus bordados de oro. 
Dos palafreneros tu rcos le presen taron  dos ca­
ballos que  ie enviaba el kaim akan, y  que  teuian 
gualdrapas bordadas de oro  y  perlas, y  riendas 
V estribos de oro , en los qne  b rillaban  rub íes
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las  ot ra s  e n  c a r á c t e r ,  l e n g u a j e ,  in s t i ­

t u c i o n e s  y  c o s t u m b r e s .  T o d a s  estas 
d i s t i n c i o n e s  se n i v e l a b a n  b a j o  e l  p es o  

d e  u n a  d i s c i p l i n a  s e ve r í s i i n a ,  d e  un 
p o d e r  m i l i t a r  i r r e s i s t i b l e .  L o s  E s t a ­
d o s - U n i d o s ,  p o r  el  c o n t r a r i o ,  o fre ce n 

á los p o b l a d o r e s  d e  sus  c o n q u i s t a s  y  
a d q u i s i c i o n e s  u n a  l i b e r t a d  i n d e f i n i ­

d a ,  la  r e p r e s e n t a c i ó n  n a c i o n a l ,  un a 
i m p r e n t a  l i b r e ,  la  t o l e r a n c i a  d e  c u l ­
tos,  Ja i n d e p e n d e n c i a  d e l  p o d e r  c i ­

v i l ,  e n  u n a  p a l a b r a ,  c u a n t o s  e l e m e n ­
tos d e  d i s c o r d i a  y  d e s u n i ó n  p u e d e  
a b r i g a r  e n  su  seno  u n a  s o c i e d a d  h u ­

m a n a .  E n  las  p os esi on es  r o m a n a s ,  
h a b i a  p r o c ó n s u l e s .  E n  las  d e  los 
E s t a d o s - U n i d o s ,  h a y  a s a m b l e a s .  E n  
Ja C o n s t i t u c i ó n  g e n e r a l  de  Ja r e p ú ­
b l i c a  están b i e n  d e f i n i d o s  los  l í m i ­

tes e n t r e  el  p o d e r  c i v i l  y  e l  p o l í t i ­
co:  p e r o  e l  p r i m e r o  es t a n  fu e r te ,  
ta n  i n d e p e n d i e n t e  y  ta n  p o d e r o s o ,  
q u e  l o  q u e  Je s o b r a  es o c a s i o n e s  y  
m e d i o s  d e  a p o d e r a r s e  d e l  s e g u n d o .  
H a c e  v e i n t e  afíos ,  .que  e n  u n o  de  los 

E s t a d o s  m as  c o n s i d e r a b l e s  e s tu v o  
p r ó x i m a  á r e a l i z a r s e  1a s e p a r a c i ó n ,  
y  s o lo  p u d o  e v i t a r l a  Ja c o n t i g ü e d a d  
de l  t e r r i t o r i o .  D o n d e  q u i e r a  q u e  
esta ú l t i m a  c ir c u f i > t a n c i a  n o  exista ,  
l a  e m p r e s a  será m u c h o  m as  f á c i l ,  es­
p e c i a l m e n t e  c u a n d o  es s a b i d o  q u e  
l a  f u e r z a  m i l i t a r  d e  Ja r e p ú b l i c a  n c  
está e n  p r o p o r c i ó n  n u m é r i c a  ni  con 
su  estensioi},  ni  c o n  las  e v e n t u a l i d a ­
des  á q u e  p u e d e n  d a r  l u g a r  sus p r u ­
ritos c o n q u i s t a d o r e s .  L a  F l o r i d a  y 
l a  L u i s i a n a ,  p o b l a d a s  p o r  las  r aza s  

e s p a ñ o l a  y  f r a n c e s a ,  p u d i e r o n  a s i m i ­
l a r s e  f á c i b n e n t e  á la  n a c i ó n ,  p o r  la 

f a c i l i d a d  d e  l a s  c o m u n i c a c i o n e s ,  y  
p o r q u e  en r e a l i d a d  a q u e l l o s  d o s  E s ­
ta d o s  n o  e r a n  m a s  q u e  a p é n d i c e s  de l  
t e r r i t o r i o  g e n e r a l  d e  Ja U n i o n .  P e r o  
l a  s o l u c i ó n  d e  c o n t i n u i d a d  n o  o f r e c e  
estas ventajas;  y  asi  es, q u e  h o y  m i s ­
m o  se s u s u r r a n  t e m o i e s ,  eu  los E s ­
tados  d e  l a  c os ta  d e l  O c é a n o ,  so bre  
l a  s u e r t e  f u t u r a  d e  C a l i f o r n i a ,  y  en 
v e r d a d  n o  se s a b e  p o r  q u é  á tau  
l a r g a  d i s t a n c i a ,  un E s t a d o  q u e  p o ­
see  a b u n d a n t e s  m e d i o s  d e  exi st ir  y  
p r o s p e r a r ,  h a  d e  e st a r  s o m e t i d o  d 
u n a  c a p i t a l  d i s ta n te ,  d e  la q u e  no 
r e c i b e  a u s i l i o  n i n g u n o ,  y  q u e  p o r  

s u  m i s m a  c o n f e s i ó n  se h a l l a  e n  Ja

_v esm eraldas. L os In térp re tes franceses il>au ves­
tidos d e  raso con togi.s de escarlata fo rradas de 
m artas y  gorras d e  cebellina. E l nuevo em ba­
jado r y  su  antecesor M r. de la  H aye caminaban 
precedidos de cua tro  trom petas ricam ente ves­
tidos, cuyos instrum entos de p la ta  adornados 
con banderolas espléndidam ente Jíordadas, sona­
ban contiunainentc. La H ave n iontaba u n  caba­
llo  b lanco , ¡ba vestido con u u  tra je  d e  terc io ­
pelo  negro  con botones de o ro , v  llevaba un  
collar de perl.is al rededor del som brero; M r. 
d e  Nointel m ontaba u n  caballo  J e  co lor isab eb , 
vestía u u  tra je  de escarlata cub ierto  d e  blondas, 
y  o n d ea l»  sobre su som brero  u n  penacho Je  
plum as blancas. V enían en pos, oprim iendo 
I)riosos corceles, los secretarios, una m u ltitu d  
de gentiles h o m b res  d e  la  p rim era  nobleza de 
F rancia  y  todos los negociantes franceses Je  
C ooslantinopla. Inm ensas masas de curiosos inuii- 
dabaii las calles y  ventanas, y  asomaban p o r  en­
tre  los te rrados. .Saludaron la llegada dcl envia­
d o  del rev  á su palacio cien cañonazos y  una 
descarga de m osqueteros nwos alineados delante 
de ia em bajada, y  toda ia esplendidez de este 
cortejo  anunciaba e l representante de uu grande 
im perio . M r. d e  Nointel estaba jiiagiilfico y  des­
lum bró  á  lodos cou la riqueza de sus regalos y  
la abundancia de sus liberalidades.

T odos los em bajadores anteriores se liabian 
quejado d e l com portam iento  dei g ran  visir, y  
M r. d e  N ointel no quiso verle , com o b a  Lecho 
el p rínc ipe  M enschikoff en  la  m isión que ocupa 
fu  este m om ento la  atención del m undo. E l rey  
hab la  m andado á su  enviado que com unicase sus 
instrucciones personalm ente al su ltán , pero  éste 
se hallaba entonces en  Andriiiópolis. La actitud

i m p o l e u c i a  d e  r e p r i m i r  a te nt a do s .

H a  d a d o  l u g a r  á  estas c o n s i d e ­
r a c i o n e s  l a  c o r r e s p o n d e n c i a  á  q u e  
y a  h e m o s  a l u d i d o ,  y  q u e ,  e n  n u e s ­

t r o  s en t i r ,  d e b e  s e r v i r  d e  a v i s o  s a ­
l u d a b l e  á t o d a s  las  n a c i o n e s  q u e  se 
p o n g a n  e n  p u n t o  d e  c o n t a c t o  c o n  
Ja q u e  tan es tr aña s  d o c t r i n a s  p r o f e ­
s a ,  r e c o n o c i é n d o s e ,  c o n  to d a  h u m i l ­

d a d ,  p r i v a d a  d e  u n a  d e  las  c o n d i ­
c i o n e s  n ec es a r i a s  á la  d i g n i d a d  y  á 

l a  s e g u r i d a d  d e  t o d a  a s o c i a c i ó n  h u ­
m a n a  q u e  a s p i r e  a l  t í t u l o  d e  E s t a d o  
p o l í t i c o .

SECCION CIEN TIFICA.

C O . M E T A S .

Mucho se habla sobre los cometas, par­
ticularmente cuando aparece alguno, como 
sucede en la actualidad; pero no se dice 
In esencial sobre estos cuerpos celestes tan 
eslraordinarias,  y  cuya marcha es algu­
nas veces tan íilartnanfe.

Los coirtetas son unos globos cuya ór­
bita es de lal moilo esc'éjiltico, que des­
pués de haber estado estos cuerpos du ­
rante mas ó ménos liecnpo en nuestro sis­
tema píanetatin, desaparecen por años, 
por siglos, y quizás para no volver jamas.

No  siendo visibles los cometas durante 
toda sn revolución, la rleterminacion de 
su órbita es una operación astronómica 
de Ijs mas difíciles, por lo que hasta aho­
ra no se ha conseguido certeza a lguna,  á 
pesar de haberse calcularlo de antemano 
la vuelta de algunos de estos cuerpos, 
creyendo tal vez que se pudiera anunciar. 
Su volumen no puede tampoco deterini- 
l i a r s e ,  porque para esto era preciso cono­
cer desde luego su distancia exacta.

Las  órbitas de los cometas, no hal lán­
dose, como las de los planetas, circuns­
critas en el mismo plano alrededor del 
sol, cortan la eclíptica en todos sentidos, 
y no se puede adivinar la menor armonía 
en sus movimientos relativos, resultando, 
en cuanto á nuestro sistema planetario, 
que reno se puede negar la po.sibi!¡datl del 
encuentro ó choque eventual dél os  corne­
tas con uno ú  otro cuerpo del sistema, 
pues sus órbil.iá curtan á las nuestras por 
todos ios ángulos posibles; sucede,  por 
ejemplo, que un corneta ha pasado por un 
punto  de la órbita de l.i tierra que debia 
ocupar esta dentro de algunos dias, óque  
habia ocupado unos dias ánles. ¿Qué h u ­
biese sucedido si el piso de ios dos cuer-

de! em bajador con respecto  al gran  v is ir le o ri­
g inó dilaciones en su  viaje a l  cam pam ento im­
peria l, y  Ii! l'iié p reciso  confiar e l ob je to  de su 
niisiou á l ’aiiajoti, uno de los mas liúbiles y  cé­
leb res in térp re tes que  haya ten ido  la  P u erta  
O tom ana. E l caballero  de A rv ieus ( ’ ) nos cuen­
ta  que  P anajo ti e ra  m uy  ingenioso, m uy astuto, 
fino y tan em bro llado r cual puede serlo  u u  grie­
go, que  .aborrecía la  religión católica v  que  era 
p a rticu la r y  declarado  enem igo de los franceses 
p o rque  no sacaba de ellos n inguna u tilidad , en 
ta n to  que reciijía pm sloiies considerables de los 
rep resen tan tes d e  las dem ás nociones. A dánas 
P anajo ti bacía dcl saltan  lo que  queria . Tom ó 
pues á einjieño im ped ir e l deseo de M r. de Noiii- 
tel ó  de causar a l  m énos su paciencia. La m i­
sión d e  M r. d e  N ointel e ra  interesante y  g ran­
diosa. E n tre  los artícu los mas im portan tes con­
signados en la no ta  francesa figuraba en  p rim er 
lu g ar la restitución  de los santuarios de Pales­
tina , usurpados nuevam eute á ios católicos, y  
e l p ro tec to rad o  d e  las iglesias de O rien te , cuyo 
d erecho  queria  hacer valer el rey  de Francia  
cou escliision de to d a  o tra  potencia. D ebia salir 
di! sus cenizas la iglesia de los capuchinos de 
G ila ta  incendiada quince años antes, y  en ade­
lan te  habían  de repararse  las iglesias síii necesi­
dad  d e  p e d ir  perm iso. Luis X IV  no hab ia  o l­
vidado eu  m edio d e  las inmensas ocupaciones 
d e  u n  reinado  tan  b rillan te , que e l engrandeci­
m iento  francés en  O rien te  consistía en la  pose­
sión de los Santos L ugares y  en e l catolicism o 
enérgica y  altam ente proteg ido . P e ro  no era  
este ín teres e l único  que  en ce rráb an la s  iiistruc-

( • )  SIemorias del caballero de Arvieux. t .  v.

pos por el mismo punió hubiese coinci­
dido?

Lo s  cometas van generalmente acom­
pañados de una atmósfera luminosa, cuya 
parte visible precede ó sigue el núcleo en 

•su  carrera. Est.i parte de atmósfera toma 
entonces el nombre de cola,  y no es apa­
rente sino del l a j o  del cometa opuesto 
directamente al sol, io que da en cuticlu- 
sioii que la luiiuiiosídad de la parte del 
cometa que mira al  sol, queda absorbida 
por U luz  solar.

Cuando el cometa recibe la luz del sol 
de frente relativamente á nosotros, y no 
lateralmente, su atmósfera aparece Inini- 
iiosa en toda su oircuiisferencia, y  rodea 
enteramente al núcleo; en este caso se 
l lama cabellera.

Esta atmósfera,  cola ó cabel lera,  es 
bastante trasparente para poder observar­
la al través de estrellas, las mas pe que ­
ñas, aunque sea las del octavo grado.

Es  probable que el núcleo tenga bien 
poca tiensidad, pues Herschell  asegura 
haber observado que no tiene solidez apa­
rente.

L a  intensidad luminosa de la cola óde 
la cabellera es tanto mas grande cuanto 
mas próximo se halle el cometa del sol. 
Esta intensidad disminuye a medida que 
se aleja.

Guando un cometa se halla en el pun­
to de su órbita mas cercano del sol, su 
velocidad es estreinadamente considera­
ble. El  que fué observado en 1680 recor­
rió cerca de 290,000 leguas por hora, 
no lialláiidüse entónccs mas que á la dis­
tancia de 193,000 leguas dt l sol (un poro 
mas de Í3 inilsd dei diámetro <le este as­
tro), creyéndose aun que se habia aproxi­
mado hasta 4 o - o o o  leguas, lo que ha po­
dido servir de ba.se á la hipótesis de que 
"ciertoscometas,  aproximándose demasía- 
al sol pueden serabsorvidos por este astro.« 
Se la v¡ó durante cuatro meses; su cola 
ocupaba cerca del quinto de la circunfe­
rencia del cielo (070 grados).

Varios cometas se han aproximado de 
la tierra cosa de 80,000 leguas, casi la 
distancia de la luna, que es de 86,000.

L a  densidad de estos cuerpos es muy  
poco considerable, según lo hemos dicho; 
pues con respecto á sus masas debían in­
fluir necesariamente sobre el movimiento 
de los planetas cerca de los cuales pasan, 
y se ha visto que este efecto no se h j  ve­
rificado jamas,  cualquiera que fuese su 
aproximación; y al coritr.irio, los cometas 
han sido afectados por las masas y los 

.movimientos de los otros cuerpos.
El  cometa de 1770,  por ejemplo, que 

pasó cerca de U tierra, esperimeiiló re­
tardo en su movimiento de mas de dos

ciones dadas á  M r. d e  N oiutei; e l re y  quería  
que  l’aescii puestos cu lib ertad  todos los escla­
vos frauceses; que  la  P u e r ta  no diese en trada  
eu los p u e rto s  otom anos á uiiigim estrangero  
sino b a jo  e l pabellón  francés; que  los com er­
ciantes de nuestra  nación no pagasen eu las 
aduanas mas que  un d erecho  de 5 p o r  100; 
que fuese franco el com ercio de los franceses 
con la Ind ia  p o r  e l m ar R o jo , y  qu e  los em ba­
jadores de F ran c ia  pudiesen visitar sin perm iso 
de la P u e r ta  las escalas d e  L evante donde se 
h a lla ran  establecidos negociautes franceses.

E stas peticiones parecieron  eu u u  p rincip io  
c sh o rb itan te s  a l  gobierno otom ano; y  M r. de 
N ointel se las presen tó  al su ltán  eu e l cam pa­
m ento  de AudriuójKilIs. Conociendo e l em liaja- 
do r que  e l d iván no estaba m uy  dispuesto  á 
aceptarlas, hizo p a rtir  á F rancia  á  u u  agreg.ado, 
a l  caballero  de A rvieux, con cartas d irig idas a 
á  M r. de L ionue, m inistro  de Negocios e s tran - 
je ros. La respuesta d e  la co rte  de V ersalles fué 
uiia ó rd en  de regreso  en  c l caso de que  e l d i­
van se obstinase en  rehusar. E i divan a terrado  
las acep tó  entonces, y  se renovaron  tam bieu  las 
antiguas capitulaciones con los artícu los que 
afíadió L uis X IV .

«La renovación de las capitulaciones, dice el 
caballero  de ArvieUx, hizo m ucho ru id o  cu  la 
co rte  y  en  la c iudad y  d ió  m ucho  ho n o r á  M r. 
de N ointel. Se hablalia d e  esto com o de u n  mi­
lagro . Se insertó  este suceso en  ia G aceta, y  se 
m andaron p u b lic a r p o r  las calles relaciones im­
presas con e l siguiente títu lo : L a  renovación y  
nueva a lia n za  d e l G ran  .Señor con e l  re y , y  el 
restablecimiento d e  la  f e  católica con e l im perio  
otom ano, por M r. d e  \o in te l .  Este m in istro , aña­

días por l í  influencia de nuestro planeta 
en un sentido contrarío al suyo. El  come­
ta no influyó en nada sobre nuestro pro­
pio movimiento, y  pasó lo mismo por eii- 
medio de los satélites de Júpiter sin cau­
sar cl ¡nenor trastorno.

E l ' magnífico cometa que apareció en 
el mes de marzo de 1843,  observado 
por Mr,  Arago,  y resultó que U menor 
aproxiiriaeion del cometa al sol, era de 
32 millones de leguas.

La  rapidez con la cual recorría el é  
pació, y que apenas puede concebirlo 
imaginación, era de 104 leguas por se­
gundo, recorrió 292 grados en veinte y 
cuatro horas.

La  distancia del núcleo del cometa al 
estreino de su cola, de 33 millones d 
leguas.

E l  2 7  de febrero (martes de Carnaval 
hubo üíi eclipse de sol invisible produci­
do por et corneta.

Su cola, siendo de 32 millones de le­
guas, podia haber barrido fácilmente 
nuestro planeta y envolvernos algún tiem­
po en su sustartcia.

¿Qué hubiese sucedido, repito, en este 
caso? Nadie puede decirlo; pues la cien­
cia se halla en una ignorancia completa 
sobre la naturaleza y ia composición de 
los cometas.

E n cl mes de marzo de 15 5 6  se vio uu 
brillante cometa que igualaba en tamaño 
á la mitad de la luna; su cabellera era 
bastante corta.

N o parecía coiislaiitc, pues se descu­
bría UN movimiento semejante al de Ja 
llama de un incendio, ó ul de una luz 
agitada por el viento.

Este cometa asu.stó al emperador C a r ­
los V ,  quien, no dudando que su muerte 
estaba cercana, esclainó diciendo: His 
ergo in d iciu m  rnemea f a t a  vocant. " E n  
este signo brillante leo mi fin cercatio.w

E l  célebre Hal ley,  el amigo de N e w -  
ton, determinó la vuelta que- este cometa 
habia recorrido en el cielo, y  se encuen­
tra que este camino era el mismo que h a ­
bia seguido un bellocometa aparecido en 
1264.  P o r  lo que  se creyó que el cometa 
del año 1 5 5 6  era el mismo que apareció 
en 12 6 4,  que empleó doscientos noventa 
y dos años en hacer su revolución alre­
dedor del sol, y  que se anunció para el 
año 1848.

Estos cálculos faltaron, pues ningún co­
meta apareció cu e.‘ te año.

Itesullando de estas nociones, que cuan­
to se sabe respecto á los cometas es aun 
bi[ioléiico.

¡De lamentar es que en la capital de 
las Españas, con un bello observatorio as­
tronómico y un cielo incomparable,  no

d e  e l caballero  de A rvieux, se aprovechó tan 
háb ilm en te  de tas victorias continuas del rey  y 
de las conquistas que  S . M . hab ia  llevado á cabo 

en  los Paises-B ajos, que h izo  cam biar rep en ti­
nam ente e l aspecto de su uegociacioii. E l g ra  11 
v isir advertió  que  los m in is tro s  del rey  no le 
escribían mas sobre este negocio, y  tem ió  co a  
razón que  e i rey  no qu is iera  tom ar venganza 
de las dilaciones simuhoLis d e  la  P u e r ta . C reyó 
que  era  p reciso  co n ju ra r la  tem pestad, cuyas 
consecuencias hub ieran  pod ido  ser funestas á  su  
soberano y  á  él; pues p o r  m ucho o rgu llo  que  
apa ren ten , conocen su  deb ilidad , v  s.aben que 
nada es m as fácil á  u u  rey  como e l nuestro  que 
causarles sé rio s  desórdenes. Entendió las cap itu - 
l.acioDCS, saguu I.as m em orias que  le  liabian dado 
y  llevara  M r. Nointel á A udrinópolis, y  se las 
rem itió  con cartas p ara  S . AI. y  sus m inistros. 

E sto  se e jecu tó  a l reg resar d e  ia  cam paña d e  
Polonia. (* ] •

N uestro  victorioso ein lw jador empezó á re co r . 
r e r  á su an to jo  cl levante p a ra  abrasar en  c ie rto  
m odo con sus rayos p ro tec to res los in tereses 
franceses y  católicos. F u é  el p r im e r eu ropeo  que  
en tró  en  e l P a rteu o n , y  e l genio de las a r te s  se 
aprovechó de su visita al tem plo  de M inerva.

11
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( • )  Memorias del caballero de Arvieux.
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haya quien observe y  quien nos dé noti­
cias de lo que pasa en este magnífico fir­
mamento !!! ¡ Dónde está la ciencia !!!

L í  Ilu stra ción  inglesa publica uiiadis- 
cripcion y un dibujo del último co ­
meta,  y dá sobre él estas curiosas noti­
cias:

«•El cometa que ha l lamado la aten­
ción pública en la pasada semana fuédes- 
cubierto el l o  de junio en la constela­
ción. Leo  ¡Vliiior por M r .  Klinkerfues,  
ilesde el observatorio de Gottingeii,  y ha 
sido desde entonces el objeto de observa­
ciones telescópicas en la mayor  parte de 
los estabieciinienlos astronómicos de E u ­
ropa.

Hasta hace unos quince días no fué vi­
sible sin el ausilio del telescopio, pero 
posteriormente ha llegada á hacerse muy 
perceptible á la simple vista y  ha dejado 
ver  una cola de .algunos grados de longi­
tud. El  2 o d e l  presente mes (agoslo)cuan- 
do se sacó el adjunto croquis, el niícleo 
era redofido y tan brillante como las es­
trellas de segunda magnitud,  la cola na­
d a  del núcleo y se asemejaba 6 un humo 
ligero. E n dicho dia la verdadera distan­
cia del cometa á ia tierra era de 105 mi­
llones de millas, y ei diámetro de la par­
le brillante ceutrul tan grande como el 
de la luna. Se hallaba situado á utio.s 5? 
bajo l[ en la parte posterior de la Osa M a ­
yor en dirección de la estrella B .  Leonis.

La  mayor brillantez se observa al t iem­
po de cruzar la eclíptica, el 3  de setiem­
bre, en cuya época poco mas ó méiios, se 
pondrá con ci so!. Su curso stieesivo será 
en dirección del Sur,  lo que impedirá que 
le podamos ver; peroen el hemisferio cen­
tral continuará visible por algún tiempo 
mas. Los  elementos de este cuerpo no tie­
nen semejanza con los de ningnii otro co­
meta de los que han aparecido hasta el 
presente, y los cálculos délos  astrónomos 
hsii aprobado ya que el períodode su re- 
Totucioii alrededor del sol no debe con­
tarse por 'cenleuares,  sino por miles de 
años.

C r e e m o s  c as i  im i t i l  a i la d ir  q u e  el p re -  
se n te  c o m e t a  es  u u  c u e r p o  e n t e r a m e n t e  

d is t in to  d e l  fa m o so  d e  1 2 6 4  y  
y o  regreso  se e s p e r a  h a c ia  e l  a ñ o  j 8 5 8 . «
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Museo de a r tille r ía .— D esde  el mar­
tes 20 del corriente, volverá á abrirse al 
público este museo. La  entrada será por 
medio de papeleta, según cosluinbre.

=  Hemos üido decir que el señor F u e n ­
tes Corona,  comisario de guerra, ha re­
galado al ministro de la Guerra el co­
che en que fué conducido ol patíbulo el 
general  León.

=  Los  diarios de provincia nada traen 
de parlicular.  .Al paso que avanzan los 
trabajos de la sección de Aranjuez á T e m -  
bleque, del ferro-carril  al Mediterráneo, 
no se nota menos actividad en la parte 
de ia línea de Albacete á Tembleque.  De 
aquel punto escriben que, según el ardor 
que se desplega, pronto estará aquel tr o­
zo en disposición de que empiecen á  cor­
rer por él las máquinas. Los  trabajos de 
ahora consisten en sentar traviesas y fijar 
las barras-carriles.

E sta do  sanitario de M a d r id .

La temperatura que constantemente 
ha estado entre los t2  y 25? de la escala 
de Reaüinur,  ha sufrido variaciones mas 
ó  menos violentas en algunos dias de la 
precedente semana, contribuyendo á que 
esto llegara á verificarse la diversidad de 
los vientos reinantes; que tan pronto fue­
ron de N .  E .  y  N.  O . ,  como del S.  E .  
y  S. O.  L a  atmósfera se presentó despe­
jada,  nublosa, anubarrada,  lluviosa, con 
mas ó méuos celages, y  en toda la noche 
del  Jueves al viernes tempestuosa. E l  ba­
rómetro se sostuvo casi á la misma pre­
sión de 26 pulgadas y  de una á 3 líneas 
que en la otra semana.

Los  resultados de semejante constitu­
ción atmosférica, fueron el que se desar­

rollasen algunos resfriados, muchas c a ­
lenturas gástricas é  interminentes, cuo­
tidianas y tercianas que cedieron dócil­
mente al uso del  específico, una vez com­
batidas algunas complicaciones que ha­
cían recelar se hiciesen refractarias á I j  
administración de aquel agente farcoló- 
gico. Como efecto también de uu estado 
atmosférico tan variable, no escasearon 
asi en lo.s adultos como en los niños las 
anginas, la erisipela,  el sarampión y  a l ­
guna qne otra miliar. Cedieron bastante 
las irritaciones gastroiiiteslinales, si bien 
no han desaparecido por  completo; mién- 
tras qne por el contr.arÍo se aumentaron 
[os dolores reiiinálicos y nerviosos. Por  
úil imn, se han observado algunas conges­
tiones cerebrales, neumotiias y diferentes 
estados fleginásicos del hígado y  médula 
espinal.

Las defunciones fueron mas numero­
sas que en la primera semana dcd cor­
riente mes, recayendo en alguna que otr.» 
intermitente de carácter pernicioso, apo- 
plegía, y  en sugetos qoe padecían de afec­
ciones crónicas, ya en los aparatos iieu- 
ino-gástrico, ya en génito-urinario.
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Hcec est dom ns D om ini f i r m ite r  
ed ijica la : b e n é fw id u la  est su­
f r a  f i r m a m  yelraiii.

S in  á n i t n o  d e  d e s v i r l i i a r  e n  l o  mas  
m í n i m o  e l  s e n t i d o  m í s t i c o  d e l  s a g r a ­
d o  t e s t o q u e  h e m o s  e s c o g i d o  p o r e p í -  

g r a f e ,  e n t r a r é m o s  á c o m p e n d i a r  d e l  
m o d o  q u e  l o  p e r m i t e n  las  c i r c u n s ­
t a n c i a s ,  la  r es eñ a  d e  l a  f u n d a c i ó n  
d e  n u e s t r a  e s b e l t a  C a t e d r a l ,  a t e n d i ­

d o  á q u e  e l  d i a  i ?  d e  o c t u b r e  se c e ­
l e b r a  e l  a n i v e r s a r i o  d e  s u  s o l e m n e  
D e d i c a c i ó n .  P o d i a  s in  d u d a  a c o n t e ­
c e r  q u e  e n  1 2 3 0  D .  J a i m e  e l  g r a n ­
d e  C o n q u i s t a d o r  i n a u g u r a s e  e n  e l  
d i a  p r e c i t a d o  l a  m a g n í f i c a  o b r a  d e  
l a  C a t e d r a l  c o l o c a n d o  la  p r im e r a  
p ie d r a  d e  sus  c i m i e n t o s ,  p u e s t o  q u e  
c o n  este  t í t u l o  es c o m u n m e n t e  c o ­
n o c i d a  e n  e l  p a is  la  m e m o r a d a  s o ­
l e m n i d a d ;  p e r o  h a y  a l g ú n  f u n d a ­
m e n t o  p a r a  d u d a r  d e  e l lo .  L o  p r i ­
m e r o  es q u e  n o  e n c o n t r a m o s  e n  n i n ­
g u n a  h i s t o r i a  e l  d i a  e n  q u e  t u v o  l u ­
g a r  t a u  a u g u s t a  c e r e m o n i a ,  y  lo  se­

g u n d o  p o r q u e  D .  B e r e n g u e r  B a t l e  
s é p t i m o  o b i s p o  d e  M a l l o r c a  c o n s a ­
g r ó  l a  m esa  d e l  a l t a r  m a y o r  d e  esta 
s a n t a  I g le s i a  e l  p r e n o t a d o  d i a  i ?  de  
o c t u b r e  d e l  a ñ o  1 3 4 6 ,  p o r c a y a  c i r ­
c u n s t a n c i a  d e s d e  a q u e l l a  f e c h a  se r e ­
z a  e n  t o d a  la  d i ó c e s is  d e  la  D e d i c a ­
c i ó n  d e  l a  C a t e d r a l  o%n r i t o  d o b l e  
d e  p r i m e r a  c la s e  y  a d i t a m e n t o  d e  
o c t a v a  en esta c a p i t a l .  E x i s t e  u n  d o ­
c u m e n t o ,  q u e  c a y ó  e n  m a n o s  d e  los 
o b r e r o s  e l  d i a  7  d e  a g o s t o  d e  1 7 2 9 ,  
c o n  m o t i v o  d e  l a  r e m o c i ó n  d e  l a  m e ­
sa p r e c i t a d a ,  c u a n d o  se r e e d i f i c ó  e n  
d i c h o  a ñ o  el  p r e s b i t e r i o  y  se p u s o  el  
c u a d r o  d e l  a l t a r  m a y o r  q u e  h o y  
exist e ,  r e t i r a n d o  c o n  m e n g u a  d e  las 
be l l a s  artes ,  e l  a n t i g u o  á s u  r e s p a l ­
d o .  E l  d o c u m e n t o  e s ta b a  c o n c e b i d o  
e n  estos t é r m i n o s :

D o m in ica  d ie  in titú la la  ca len d a s  
octobris an n o D o m in i m illessim o  tres- 
cen tessim o cu a d ra g essim o  se x to . R e ­
v eren d a s d o m in a s  d om n u s B e r e n g a -  
r iu s , m isera tio n e  d iv in a  M a jo r ic e n s is  
E p isco p u s c o n s e c r a v it , is tu d  p resea s  
a lta r e  B eatcs M ariee: in  quo recon-  
d id i í  is ta s  r e liq u ia s , v id e lic e t  d e  spon- 
g ia  D o m in i J e s u -C h r is íi , ite m  d e  ves-  
tim e n tis  ip s iu s  D o m in i J e s u -C h r is ti,  
ite m  d e  c a m isia  pretiosissirnts V ir g i-  
n is  M a r ía .

C u a n d o  t u v o  ef ecto  e st a  s a g r a d a  
c e r e m o n i a  d e  q u e  t r a t a  e l  d i p l o m a

q u e  a c a b a m o s  d e  c o p i a r ,  t a n  s o lo  
ex ist ia  l a  c a p i l l a  r e a l ,  y  d e  l a s  tres 
n a v e s  d e  q u e  se f o r m a  e l  c u e r p o  de  

tan m a g n í f i c o  t e m p l o ,  n o  h a b í a  m as  
q u e  los  d os  p r i m e r o s  p i l a r e s  c o n  las 

b ó v e d a s  c e n t r a l  y  c o la te r a le s ;  p u e s ­
to q u e  D .  F r .  P e d r o  d e  G i m a  o b i s ­
p o  d e  M a l l o r c a  costeó  la  o b r a  d e  la  

s e g u n d a  a r c a d a ,  c o m o  l o  i n d i c a n  sus 
bla so ne s.  L a s  g u e r r a s  q u e  Jos r e y e s  

de  A r a g ó n  ta n  i n j u s t a m e n t e  p r o v o ­
c a r o n  c o n t r a  los  d e  M a l l o r c a ,  p r i v a ­
r o n  á estos d e  s e c u n d a r  los re l i g io s o s  

i m p u l s o s  de l  g r a n d e  C o n q u i s t a d o r ,  
q u e  p a g a b a  d e  su p a t r i m o n i o  r e a l  el  
i m p o r t e  de  n u e s t r a  i g l e s ia  m a y o r .  

C o n  ta l  d e f i c i e n c i a  los o b i s p o s  y  p r e ­
b e n d a d o s  d e  la  C a t e d r a l ,  a y u d a d o s  
c o n  los d o n a t i v o s  d e  a l g u n o s  p a r t i c u ­
lar es ,  s i g u i e r o n  c o s t e a n d o  la  o b r a ;  
p o r  l o  q u e  n o  es d e  e s t r a ñ a r  q u e  la 

c o n c l u s i ó n  d e  la m i s m a  n o  t o c a r a  á 
su  t é r m i n o  hasta  el  a ñ o  i ó o  i e n  q u e  

g o b e r n a b a  esta diócesis  e l  s e ñ o r  d o n  
J u a n  V i c h y  M a n r i q u e ,  i n s i g n e  b i e n ­
h e c h o r  d e  l a  f á b r i c a ,  c u y a s  i n s i g ­

nias h e r á l d i c a s  se o s te nt a n e n  l a c l a -  
v e  p r i m e r a  d e  l a  n a v e  m a y o r  e n ­
t r a n d o  p o r  la  p u e r t a  p r i n c i p a l  y  so­
b r e  los  d i n t e l e s  d e  es la .  T o d o  es 
m a g n í f i c o  e n  n u e s tr a  C a t e d r a l :  su 
f o r m a  e l e g a n t í s i m a ,  sus esp aci os  c u a ­

si i n c o n m e n s u r a b l e s ;  d e  m o d o  q u e ,  
« q u i e n  p o r  p r i m e r a  v e z  s ienta  el  p ié  
e n  e l  u m b r a l  d e  esta ig l es ia ,  párase  
s o b r e c o g i d o  d e  u n a  i m p r e s i ó n  c o m o  
d e  t e m o r ,  y  l a  m a g e s l a d  i n m e n s a  de l  

i n t e r i o r  a n o n a d a  t o d o  p e n s a m i e n t o  
te rr est re  é  h i n c h e  s u  a l m a  d e  un 
a r d o r  sublime.'/» E s t a s  i m p r e s i o n e s  

e s p e r í m e n t a r o n  los se ño re s  V a r g a s  
P o n c e ,  J o v e l l a n o s ,  L á u r e o s ,  P í f e r r e r  
y  o t r o s  m u c h o s  v í a g e r o s  i lu s tr e s  q u e  
h a n  e s c r i to  d e  n u e s t r a  C a t e d r a l ;  d e  
m o d o  q u e  d e  e l l a ,  si se nos  p e r m i t e  
esla h i p e r b ó l i c a  frase ,  p u e d e  d e c i r se  
c o n  m a s  f u n d a m e n t o ,  q u e  d e  ot r o s  
te m p lo s :  H a c  est d om us D o m in i.  A  

este p r o p ó s i t o  d i j o  u n o  d e  los  a u ­
tores  c i t ado s:  « D i g n o  es a q u e l  l u g a r  
d e  ser  sa l a  d e  u n  D i o s  i n m e n s o ,  y  
b i e n  á  su  i n m e n s i d a d  c o r r e s p o n d e n  
ide a s  d e  l a  p r o f u n d i d a d  y  a t r e v i ­
m i e n t o  q u e  las b ó v e d a s  i n s p i r a n . »  
V e a m o s  a h o r a  si e l  f ir m ite r  e d ifíc a la  
c o n v i e n e  á nu es tr a  C a t e d r a l ,  a t e n d i ­

das sus vastas  d i m e n s i o n e s  v  l a  e l e -  
v a c i o n  d e  sus b ó v e d a s  s o s te n i d a s  p o r  
c a t o r c e  c o l u m n a s  c o l o c a d a s  e n  dos 

l ín e a s  p a r a l e l a s .  L a s  c i r c u n s t a n c i a s  
d e  m e d i r  las  c u a t r o  m a s  c e r c a n a s  al  
a l t a r  m a y o r  s iete p a l m o s  y  m e d i o  
de  d i á m e t r o ,  las  d o s  s i g u ie n te s  o c h o ,  
y  n u e v e  y  m e d i o  las  restantes,  n o  es 
un ó b i c e  á l a  s o l i d e z  d e l  e di f ic i o ,  
q u e  t i e n e  d e  l o n g i t u d  5 9 2  p a l m o s  
m a l l o r q u i n e s ,  2 8 5  d e  l a t i t u d  y  2 28  
d e  e l e v a c i ó n .  E s t a  i n m e n s a  m o l e ,  
q u e  es l a  r e i n a  d e  los ed i f ic i o s  mas  
s u n t u o s o s  d e  P a l m a ,  l l a m a  p o r  d i ­
fe re n te  m o t i v o s  l a  a t e n c i ó n  d e  los 
c u r i o s o s ,  q u e  a l  e x a m i n a r l a  n o  h a n  
d e j a d o  d e  a p l a u d i r  el  a r r o j o  d e  sus 
p r in te r o s  art í f ices  y  e l  b u e n  t i n o  y 
m aes tr ía  c o n  q u e  s u p i e r o n  h e r m a n a r  
1a f i r m e z a  c o n  l a  e s b e l t e z  y  e l e g a n ­
cia .  S i  e l  Sr .  J o v e l l a n o s  h u b i e s e  p e r ­
m a n e c i d o  p o r  m a s  t i e m p o  en B e l l -  
v e r ,  t e n d r í a m o s  á b u e n  s e g u r o  u na 
d e s c r i p c i ó n  a rt ís t ic a  d e  n n e s t r a  C a ­
te d r a l ,  q u e  s e r v i r í a  p a r a  c o m p l e t a r  
los a p u n t e s  d e  su  c a r t a  h i s t ó r i c a  s o ­
b r e  el  m i s m o  ed i f ic i o .  S i n  e m b a r g o  
b a j o  c i e r t o  a s p e c t o  p o d r í a m o s  d e c i r  
u n i e n d o  n u e s t r a  v o z  á  l a  d e l  s e ñ o r  
C e a n  B e r m u d e z :  « D i c h o s o  e n c i e r r o ,  
p u e s  f u é  l a  c a u s a  d e  q u e  t e n g a m o s  
u n a s  o b r a s  q u e  n o  se h u b i e r a n  
e sc r i t o  si su  a u t o r  n o  se h u b i e s e  e s ­
t a d o  e n  é l .  D i c h o s a  isla,  p u e s  m e r e ­

c i ó  t e n e r  ta l  h u é s p e d  y  e l  p a g o  d e  

h o s p i t a l i d a d  c o n  l a  s i n g u l a r  d e s c r i p ­
c i ó n  d e  su  f é rt i l  t e r r e n o  y  d e  sus 
m e jo r e s  edi f ic i os .»  M a s  a f o r t u n a d o s  

f u i m o s  c o n  l a  d e s c r i p c i ó n  q u e  d e  
n u e s t r a  C a t e d r a l  nos l e g ó  e l  m a l o ­

g r a d o  y  c a r o  a m i g o  D .  P a b l o  P i f e r -  
r e r  e n  u n o  d e  los  t o m o s  q u e  i n t i t u ­

l ó  R ecu erd o s  y  B e lle z a s  d e  E spañ a', 
p u e s  a l  o c u p a r s e  d e  e l l a  d i c e  q u e  
« f u n d a d a  s o b r e  l a  p l a t a f o r m a  q u e  

d o m i n a  e l  m a r ,  ofréc es e  d e  to d as  p a r ­
tes a l  q u e  l le g a  á P a l m a ,  y  j u n t o  á 
s u  m o l e  q u e d a  c o m o  r e b a j a d a  la  d e l  

a l c á z a r ,  q u e  e n f r e n t e  d e s p l i e g a  sus 
m u r o s  t o r r e ad o s . . .  N o  d e s d ic e  d e  Ja 
g r a n d e z a  d e l  J u g a r l a  d e l  t e m p l o : s u s  

p a r e d o n e s  a l t í s i m o s  p a s m a n  al  q u e  
d e s e m b o c a  en Ja p l a z a :  p o r  l od os  
l ad o s  p r e s é n t a s e  c e ñ i d o  d e  g r u e s o s  
y  f u e r te s  e s tr ib os ;  y  los q n e  a p e a n  
ios  e m p u j e s  d e l  r e m a t e  d e  las n a v e s  

son d e  ta n  vastas  d i m e n s i o n e s ,  q u e  
a l l í  a p a r e c e  la  f á b i i c a  c o m o  u n a  

c o n s t r u c c i ó n  g igantesca. '»  D e s p u é s  d e  
e n t r e t e n e r s e  e n  e l o g i a r  Ja crest er ía  
y  a d o r n o s  c o n  q u e  estií d e c o r a d a  I.1 
f a c h a d a  l at e r a l  q u e  m i r a  a l  m a r ,  

o c u p á n d o s e  d e l  f r ó n l i s ,  d ic e:  « A s í ,  
y a  q u e  n o  la  e l e g a n c i a  ni  l a  r i q u e ­
z a ,  la  g r a n d i o s i d a d  h u l i i e r a  s ido  el  
c a r á c t e r  d e  esla f a c h a d a ,  c u y a  g r a n  
m a s a ,  a u n  e n  s u  m i s m a  d e s n u d e z ,  
e x i g e  eJ r es pe to ,  si n o  los a p l a u s o s . »

O R D E N  D E  L A  P L A Z A .

(iefe de <Iia para  mañana e l teniente co ro ­
nel gradiiadii ü .  F raucisro  M avol, segundo co­
m andan te  del reg im ien to  infantería de Isabel II.

P a ra d a , Iiospilal y provisiones, el m ism o 
cuerpo.

E ! ten ien te  coronel sargento  m a jo r— Faliian 
Aznares.

Boletín religioso.
LA DEDIC.ACION

D E  LA SANTA IGLESIA CATEDRAL.

E ste  monumento es insigne po r su g randeza  
m a te r ia l, pero  m as d igno  de adm iración po r el 
tesoro d e  sa g ra d a s reliquias d e  que es deposita­
rio . L a  Opinión d e  algunos es d e  que e l rey  
D . Ja im e  e l prim ero , ha llándose acosado en 
a lta  m a r  p o r  una terrible torm enta, a tando  coa 
su  a rm a d a  pasaba  de C ataluña d  ¡a conquista 
d e  esta  isla , hizo voto d e  er ig ir  este tem plo d  
honor y  g lo r ia  de la  santísim a V irgen , cuya  
p rim era  p ied ra  colocó p o r  sus prop ias m anos en 
este d ia  d e l año  1250, y  en e l m ism o d e l año  
1556 D. Berenguer B a ile  V IL  obispo de esta  
diócesis consagró ¡a m esa d e  su a lta r  m ayor, 
depositando  en e lla , entre otras reliquias, por­
ción d e  la  Itinica d e l Sa lvador y  p a rte  d e  la  
espon ja  con que en e l  Calvario se le d ió  d  gus­
ta r  e l  ac ibar. E n  todo e l  obispado se reza  de 
esta  D edicación con oficio dcble d e  segunda  
clase, y  en la  ca p ita l se celebra con rito  d e  
p rim era  clase y  octava.

CULTOS SAGRADOS.

M añana siíiiado en la  iglesia de religiosas de 
S an ta  C atalina de Sena se dará  p rincip io  á ias 
cu are iilabo ras  consagradas á N tra . Señora del 
R osario , e.sponiéudose S . D . M . á las seis de 
la  m añana ; acto  continuo se rezará la p rim era  
p arte  del santísim o R osario. A  las diez y  m edia 
em pezará la misa m av o r, que  can ta rá  la músi­
c a ,  y  concluida se rezará ia  segmida p arte  del 
R osario . A  las cinco y  tres cuartos de la tarde 
se b a rá  u n  ra to  de oracloii m ental, á  con tiu u a- 
ciou can tará  ia música la  p a rte  te rcera  del Ro­
sario , y  á las siete y  cuarto  se reservará.

Ayuntamiento de Madrid
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O F I C I A L E S .  

G O B I E R N O  D E  L A  P R O V I N C I A
DE LAS ISLAS BALCABES.

O irá s  públicas .— S o  .lialiieiido resultado ad­
m isible la  proposiciou preseu tada p ara  couslru ir 
ocho casillas p ara  peones cam ineros eu las car­
re te ra s  generales guc  d irigen  á  S ó ller y  A lcudia, 
h e  dispuesto nua  nueva subasta q«ie ten d rá  lu ­
gar e l d ia  8  de o c tu b re  pn ix im o  á las once de 
la m añana en los salones del gob ierno  de esta 
p rov incia , con sujeción á  las reglas prescritas 
en e l anuncio inserto  en e l Boletín o fic ia l nú- 

inei-o 3244- Palm a 50  de setiem bre d e  1855.—  
E l V . P . del C . P .— F elipe  PuigdorC ta.

E l S r. Jue« de p rim era  iastaucia de este p a r­
tido h a  señalado e l dia 6  de o c tu b re  próxim o á 
las diez de la m añana en ios estrados de este juz­
gado para la ven ta  y  rem ate del pred io  Son F er-  
d era , sito en e l tén n in o  d e  la  villa  de Algaida, 
e l que se vende bajo  los jiactos y  condiciones 
continuados en i l  albalaii de subasta q u e  se baila 
de inauilieslo en la  escril)anía del que  suscribe, 
V copia del m ism o en po iler del p regonero  F ran ­
cisco Tom as. P alm a 3 0  de setiem bre de 1855. 
— P . Al. de S . S .— Francisco Ignacio Sastre,

A U M lM STR -U dO N  P ltlS C IP A L

DE LA UaCIENDA fÚBUCA DE LAS ISMS BVLEARES.

S i  avisa á ii«  sugctas que  tengan constituidos 
en depósito donuístico géneros, fru to s, electos ó 
líquidos, á lili d e  cjue d en tro  de lo.s tres p r i­
m eros dias del mes de octubre p róx im o, presen­
ten  en e.sla A dm inistración las relaciones de las 
existencias que  les resu lten  e l dia de l io y , en 
la inteligencia de que , e l q u e  de je  de llenar 
esta form alidad queda su je to  uí pago de los de­
rechos de d ichas existencias, p o r  delM’rlas consi­
d e ra r desde luego consum idas p o r  tal omisión, 
según se h a lla  m andado. Palm.a 50  de setiem bre 
de 1855.— P . O .—̂ Casim iro Urecli.

INSTÍTUTO PROVINCIAL DE 2Í ENSEÑANZA
BE LAS BALEARES.

E l sábado p róx im o  1° de o c tu b re  á  las doce 
del d ia , se ce lebrará  en  el salón de actos p ú b li­
cos ó  sea o ra to rio  de M onlesloii, la  solemne 
ap e rtu ra  del curso  académ ico de 1855 y  1854 
para  lo.s estudios de filosofía y  de náu tica , p ro ­
nunciando b  Oración inaugura l e l d ire c to r  dcl 
establecim iento.

Lo q u e  se anuncia para conocim iento de las 
personas que deseen co n cu rr ir  a l acto . Palm a 
2 9  de setiem bre de 1853.— P . D . D . D .— .An­
drés Barcelü y .M untaucr, secretario .

Escuela de ndu tica  a g re g a d a  a l  InstitiUO p ro ­
vincial d e  segunda enseñanza d e  la s  Baleares.

E n conform idad a l reg lam ento  y dem as dis- 
posicioiii-- vigentes, d u ran te  e l mes de octubre  
p róx im o , b s  lecciones respectivas á los alumnos 
d e  la  c a rre ra  náu tica, se darán  eu este estable­
c im ien to , lo s d ias y  ho ras que  á continuación se 

espresaii:
P rim e r afio. A ritm ética  y  á lgebra; todos los 

dias no festivos de o ch o  á nueve y m edia por 
la m añana. Crcograíia; ídem  de tre s  á cua tro  y 
m edia p o r  la  ta rde . D iliu jo  lineal: lúues, m iér­
coles V viernes de diez á once v m edía po r la 

mañana.
Segundo año. G eom etría y  trigonom etría : 

todos los dias no festivos d e  o c h o  á  nueve y 
m edia p o r  la m añana. C om plem ento de geogra­
fía V cosm ografía: inártes, jnéves y sábados de 
tres á cu a tro  y m edia po r la ta rd e . D ibu jo  geo­

gráfico: juéves de diez á 11 § p o r  la  m añana.
T e rc e r afio. Física: todos los dias no festi­

vos de ocho  á 9  i  po r la mafiaiia. P ilo tage 
y  m auiobra: id .  d e  once y tres cuartos á  una 
y cu a rto  p o r la m añana. D ibujo  hidrográfico: 
lúues y jueves de tres á cu a tro  y  m edia p o r la 

ta rde .
Lo que  se anuncia para conocim iento de las 

jiersonas á  quienes pu ed a  in te resa r. P alm a 50 
de se tiem b re  de 1853.— P . D . D . D .— .Andrés 
lia rcc ló  V M uiitaner. secretario.

A D M IM SrilA C lO N  D E  R E ST A S D E L  CLERO
PE LA DIÓCESIS DE M-ALLO£CA.

Lo.s S res . eclesiásticos que  están inscritos á la 
Biografía eclesiástica com pleta , podrán  recoger 
e i tom o 59 de la  m ism a que  acaba d e  recibirse 
en esta A dm in istn ic ion , presentando á la  b re ­
vedad posible el tí tu lo  J e  reconocim iento como 
su scrito r á d iclia  o b ra . P a lm a 27 de setiem bre 

. de 1855  Juan S ureda y V iüalonga.

I l i í T I S T A
D E  P E R I O D I C O S  D E  P A L M A .

Con arreglo  a l reglazneuto y  dem as disposi­
ciones vigentes, d u r rn te  e l  mes de octubre  pró­
xim o las lecciones re.spectivas i  los cursantes de 
la  segunda enseñanza, se d a rán  en  este institu to , 
los días y  á las ho ras que á continuación se 
espresan.

L atinidad r  hum anidades. P rim ero , segundo 
y  te rc e r  años. T odos los d ias no festivos de 
o ch o  á once p o r  la mañana y  de tres á  cinco 
po r la  tarde.

E stud ios elem entales de filosoiia. P rim e r aúo. 
M atem áticas: todos ios días no festivos d e 'ocbo  
á nueve v m edia p o r  la mañana. Geografía é 
liis to rb : Idem de tres á cu a tro  y  m edia p o r  la 
ta rd e . A utores clásicos: lunes v juéves de diez á 
once V  m edia p o r b  mañana.

Idem  segundo aúo. M atem áticas: todos los dias 
uo festivos d e  diez á once y m edia p o r la maña­
na. F ísica V quím ica: Idem  de ocho  á nueve y 
media. A utores clásicos: m artes y  vlérues de 
tre s  á cuatro  y  media p o r  la  tarde.

Idem  te rce r aúo. H istoria natural: lodos los 
d ias no festivos de diez á once y  m edia p o r la 
mañana. Pscología v lógica: lunes, m iércoles v 
viérnes de tres á  cua tro  y  media p o r  la tarde. 
E tica : m artes, juéves y sábados, ideni, id .. A u­
to res clásicos, m iércoles y  sábados de ocho á 
nueve y  m edia p o r la  mañana.

L engua inglesa. T odos los dias no festivos de 
OQCC y tres cuarto s á uua y  cu a rto  p o r  la m a­
ñana. Lengua francesa: Idem  de cinco á seb  y 
m edia p o r  la  tarde.

L o  que  se anuncia p ara  conocim iento de las 
personas á quienes pueda in teresa r. Palm a 50 
de setiem bre de 1855.— P . D . D . D .— Andrés 
Barceló y M untaner, secretario.

y  caballerosidad ; encarecerlas p o r m edio de 

n u estro  p o b re  entusiasm o no nos parece suficien­
te , sino que se h u b ie ra  de conceder un prem io 
que  las in m o rta liia ra , m ayorm ente cuando son 
de la na tu ra leza  de b s  que  vam os á d a r  cuen ta  
á nuestros lectores . E s e l caso: Esjierauza y 
C atalina C apó, hermana.s, am bas criadas dcl d i­
fun to  c u ra  párroco  d e  Santa C ixiz, don Juan 
X em ena, después de h ^ b e r ten ido  cu su p o d er 
toda  uua noche v m ayo r p arte  d e  un  dia, las 
llaves d e  una  cóm oda, al hacerse  el iuventario 
de cuan to  existía  en la casa de su d ifun to  am o, 
indicaron fuera  conveniente se con tinuara  p o r 
e i con ten ido  d e  d ich a  cóm oda, pues q u e  no 
querían  quedarse p o r  m^s tiem po  con e l  d inero  
que  sabían d e  cierto  lia b b  en este m ueble. S o r­
p rend ió , com o e ra  n a tu ra l, la ta l  indicación, 
pero  aun fué m ayor la  sorpresa, cuando u n a  de 
d ichas h o n rad as m ugeres que poseía e l  secreto 
de los reg istros que  resguardaban  unos cajones 
de la re fe rida  cóm oda loa abrió instaiitáucamen- 
te , encontrándose eu ellos, á mas d e  lo recogi­
do an terio rm en te  en napoleones, la cantidad de 
cien onzas eu  o ro  (* ) . E ste  hech o  no necesita 
com entarios. (Genio del 2 ^ .)

i " )  D . Juan  X em ena era  de una fa m il ia  
bastan te  aco m o d a d a ,  d e  la  cua l no quedó otro 
varón: abrazó  la  carrera  eclesiástica con titulo  
pa tr im o n ia l; obtuvo un beneficio en la  san ta  
Ig le s ia : encargdronsele ¡as p lá tica s doctrinales 
d e  los dom inaos por espacio de once ó doce 
años: f u é  confesor d e  las C apuchinas, y  en fin  
te  le recompensó  ron e l carato ile lu  parro q táa l 
d e  S a n ta  C ruz, antes de ¡a ú ltim a g uerra  civil. 
A ten d id o  esto ¡as cantidades en m etülico que ha  
deja d o  son insignificantes. Estos a h o rro s , obte­
nidos en m a s  de cuarenta  y  cinco años d e  asi­
duo tra b a jo , no han  im pedido que e l  doctor X e ­
m ena se distinguiese como limosnero. P arco  
p a ra  s i ,  no lo era  con los necesitados. E n  la  
práctica  d e  su  c a r id a d  seguía los consejos del 
Evangelio que tan ta s veces había  esplicado: con­
dición que tan to  se avenía  con su  na tu ra l hu­
m ild a d  y  m odestia . (Nota d e  esta redacción .)

B O LETIN  O FIC IA L BALEAR.
E n  e l n iím . 3 2 4 6  se publica;
U na Real ó rdeu  referen te  a l u tensilio  de b  

G uardia civ il, p a ra  q u e  no se deterio re .
=  O tra , decla rando  h ab er perd ido  e l carácter 

m ilita r D . P ed ro  López Beiiavcntc.
=  L'u encargo á  los alcaldes de esta provincia 

para  la cap tu ra  de .Miguel AlartoreÜ.
= O t r o ,  invitando á los avuntam iciitos á  que 

se suscriban  al Boletin oficial d«’l m inisterio  de 
Ilaciend.i.

=  La no ta  de p rec io s acordada para  liqu idar 
e l sum inistro  á las tropas.

=  U ua aclaración respecto  á lo que se entien­
de p o r  arb itrio s , v  p o r  bienes d e  propios.

=  U n aviso á  las clases pasivas p ara  qim  acre­
d iten  su  fe de vida.

=  E l e s tra d o  de la  cuenta de fondos p ro v in ­
ciales, de m arzo, con existencia de 14 ,846  rs.

En e l m lm . 5 2 4 ' inserta:
Uu encargo para  e l pago del Boletín oficial 

B alear, cuyo tr im estre  vence en  setiem bre.
=  Una Real ó rden  referen te  á  varias p recau­

ciones p ara  ev ita r e l có lera-m orbo .
—  O tra , publicando el nom bram iento  d e l nue­

vo m inisterio .
=  U u recuerdo  á las clases pasivas p ara  la p re- 

s c D t a c i o u  d e  fe de v i d a .

=  U n encargo á  los ayuntam ientos y  juntas 
p ericb les , p ara  que preparen sus traba jo s  esta­
dísticos.

=  E l e s tra d o  de la  cuenta de fondos munici­
pales de Ibiza, d e  agosto, v bav  una  existencia 
d e  4 "1 5  rs . 26 m rs.

E l d b  10 de o c tu b re  parece ser e l designa­
do p ara  la inauguración  del a lum brado  en el 
b a rr io  de Santa Catalina. Seguu uoticias se co­
locarán 16 lároies y  se establecerán  dos seranos. 
Tam bién nos han a.segurado se pond rán  dos 
guardias m unicipales con destino esclusivameiitc 
á  d icho  vecindario . Lo apbudim os.

E n  m edio de la desmoralización que  corroe 
despiadada nuestra  sociedad, cuando  acosados 
p o r la desconfianza y  liajeza del m undo en qne 
vivimos, cuando p ron tos á  d u d a r  d e  cualquier 
sentim iento generoso y  lu im aiiitario , nos cabe 
la  alta  satisfacción d e  saber la te  todav ía  en uno 
que o tro  priv ilegiado corazón ideas de nobleza

C iudadela  2 4  d e  setiembre.

T am bién aq u i participam os de la  crisis o cu r­
r id a  en  e l p rec io  de los cereales. M anteníanse 
d e  52 á 54  reales vn . cuando  de rep en te  o cu r- 
r ie n n i pedidos que  p ro d u je ro n  bastante alza; 
pero  h a  calm ado; no obstan te  los p rec io s se 
sostienen en tre  6 0  y  6 4  rs . vn . la cu a rte ra .

Hace tiem po  carecem os d e  sellos d e  franqueo , 
pues dice la  adm inistración de ren tas  que  uo 
los h a  recib ido  d e  las p rincipales, á pesar de 
hab erlo s  reclam ado. E ste  descuido causa p e r­
ju icios al p ú b lico , y  es lástim a se p rive  á  la 
vez a l E ra rio  de los recursos que  Ic jiro jio r- 
ciona siem pre la ven ta  dcl pape l y  efectos es­
tancados.

P rév ios lo.s ejercicios d e  oposición prescrito s 
p ara  b s  cauougías de oficio de esta santa Iglesia 
C ated ra l, han  sido elegidos p ara  la  m agistral el 
S r. D . Juan  de Dios López R oda, p ara  la  doc­
to ra l e l S r . D . M asim iano  A ngel A lcázar, jiara 
la lectoral e l S r. D . Juan  T a ltav u ll, y  p ara  b  
penitenciaria  e l S r. D . José Ib a rrá . Laureados 
todos cou los g rados m avores de universidad 
que  exige e l dereg]io, su  ciencia y  las bellas 
cualidades que  les adam an  bace e sp e ra r que, 
dignos consejeros del lim o . S r. O bispo , podrán  
p re s ta r  m u y  titiles servicios á la causa d e  la 
R eligión y  de la Iglesia, uo m enos que  á  la 
diócesis en la  enseñanza, predicación y  demás 
funciones p rop ias de su  elevado m in isterio . Con 
ta l m otivo  su  acertada elección b a  sido rec ib ida 
con jú b ilo , y  se h a  felic itado  p o r  e lla  á nuestro  
dignísim o señor P re lad o , y  cap itu lares que  hau 
adm itido tan  dignos com pañeros.

(B a lear d e l 28.^

Boletin
C O M E R C I A L  Y  M A R Í T I M O .

■ É A s a s b

ADUANA D E  PA LM A.
N ota  d e  los buques que han  presentado sus re­

g istros en  e l d ia  d e  ¡a fe c h a .
Laúd T rin id ad , su p a tró n  M iguel R u ilan , de 

V ilb n u ev a , cou vino.
L aúd  T rin id ad , su  patrón  F rancisco S ocbs, 

de Sevilla , con h ab as, de S an lúcar, con trigo .
M ístico V eloz, su p a tró n  Juan P u jo l, de Ivi- 

za, con pieles.

L aúd  A m istad, su  patrou  Joaqu ín  Sola, de 
A rcfis, con ob ra  de barro .

B ergan tiu  g o le ta , su  patrón  P ed ro  L ia rre ta , 
de Sevilla, con garliauzos.

L aúd  S anta F az , su  patrou  Nicolás Compafiy, 

d e  V U ianueva, con vino.
P a lm a  50 de setiem bre de 1853.— E l adm i­

n is trad o r— P . O .— A ntonio San Juan de Santa 
Cruz.

CAPITANÍA D E L  P U E R T C  D E  PALM A.
Embarcaciones fo n d e a d a s .

D ia 29 . De Argel en 2 dias laúd  Sangre, de 
22 to n ., p a t. Nliguel V ivó, con un pas. y  gana­
d o  lanar.

D e Iviza en  uu dia m ístico V eloz, de 56 to n ., 
pat. Ju an  P u jo l , con 28 pas., .sal y  balija .

De V illanucva en 4 “íi®* T rin idad , de 
50 to n ., p a t. M iguel R u llau , con vino.

ADM INISTRACION D E  LOS V A PO R ES

M A L L O R Q U I N  y B A R C E L O N E S .

Se avisa al púiilico q u e  desde d e  o c tu b re  
próx im o hasta  51 de enero  inm ediato, los in ­
dicados paquetes de vapor M allorquín  y  B a r­

celonés, verificarán dos viajes redondos sem ana­
les desde este pu erto  a l d e  B arcelona, saliendo 
de am bos puntos todos los m iércoles y  sábados 
á  la  h o ra  acostum brada. Palm a d e  M allorca 23 
de setiem bre de 1855.— E l adm inistrador— Mi­
guel E stade  V .S.ibater.

Se avisa al público , q u e  el dom ingo 2  de 
o c tu b re  próxim o á las diez de la noche saldrá 
de este p u e rto  para  e l de Iviza, con la  corres­
pondencia púb lica  el paquete  de vapor-co rreo  
el Barcelonés, al m ando del capitán D . G abriel 
M edinas: adm ite  carga y  pasageros p ara  d icho  
p u n to . P alm a de M allorca 28 d e  setiem bre ije 
1855.— E i  adm inistrador— M iguel E stade y  S a- 
bater.

AVISOS
Se desea vender, si la

p o s tu ra  acom oda, una casa zaguan con todas 
sus perteuenclas , una bo tiga  y  una  algorfa sitas 
eu la p arroqu ia  d e  San M iguel, inanz. 152 n ú ­
m ero  5 5  y calle llam ada de can M untaner. La 
ca sa  zaguan, ademas d e  reu n ir m uchas com odi­
dades, tiene  h u e rto  y  ja rd ín  poblados ambos de 
fru ta le s  y  d e  un hernioso y  variado  su rtido  de 
arbustos y  flores del m e jo r gusto, con abun­
dante d e rech o  de agua, dos e.stanques, pozo y  
c is terna . E sta  venta se verificará al ten o r del 
p lan  de condiciones que obra en p o d er del p re ­
gonero  F rancisco  Tom as. E l dia que  se sefiale 
p ara  e l rem ate  se anunciará con la debida an ­
ticipación.

En la calle de San Lo'
renzo núm . 20 , .«e adm itirá  uua criada de edad 
d e  18 á 24  años y que  sepa hacer las faenas de 
una  casa. E n  el segundo piso viven los señores 
que  la adm itirán  siem pre que sus circunstancias 
sean buenas.

Se necesita de un mozo
de 12 á 16 años de edad, de buena conducta, 
p a ra  sera ir  de mozo d e  v illar. E n  esta im pren ta  
d a rán  razón.

Se vende una carretela
m oderna  *de cu a tro  n ird a s :  en esta  im prentada*
rau  razoa.

L A  T U T E L A R .
Se avisa á los suscrip tores de esta com pañía 

que  en p o d e r del banquero  de la m ism a D . G re­
gorio O liv e r se hallan  ios recil>os de anualida­
des pagaderos el 30 de setiem bre co rr ien te , es­
perando  no dem oren e l cum plim iento  d e  esta 
obligación alentados cu los loeneficios qne p re ­
senta en  e l dia y  de la  g ran  creceucia de capi­
ta l que  reú n e , ascendente á  la  sorp renden te  su­
m a de 5 5 .000 ,000  de reales.

IM PREN TA  D E  D . F E L IP E  G UA SP
SDITOB BZSi'ONSBBI.I.

'
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